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Introdução: As internações por doenças do aparelho circulatório são marcadas por diferenças significativas. Homens, de forma geral, tendem a ter maior incidência de Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), enquanto as mulheres são mais propensas a desenvolverem riscos de IAM após a menopausa. Objetivos: Analisar a morbidade hospitalar nas internações por IAM em Maceió, segundo o sexo, no período de 2020 a 2023.. Metodologia: Consiste em um estudo epidemiológico, no qual houve uma busca de dados a partir da plataforma DATASUS, analisando as estatísticas fornecidas pelo Sistema de Informação Saúde no SIH-SUS (Sistema de Informação Hospitalar), dando ênfase aos anos estudados correlacionados com o sexo, local de internação. Após a coleta de dados, verificou-se a morbidade hospitalar por IAM dos pacientes internados por esta causa. Resultados: No ano de 2020, o número de mortes no sexo masculino foi de 151, e a feminina foi de 102. No ano de 2021, o número de mortes no sexo masculino foi de 187, e a feminina foi de 106. No ano de 2022, o número de mortes no sexo masculino foi de 227, e a feminina foi de 110. No ano de 2023, o número de mortes no sexo masculino foi de 202, e a feminina de 125. Apresentar os resultados com clareza e precisão. Conclusões: Ao analisar os dados obtidos, percebeu-se que, em 2022 houve maior mortalidade masculina, enquanto que em 2023 houve maior mortalidade feminina. Já a menor mortalidade tanto masculina quanto feminina foi em 2020.
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